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SARBAOO 17 DE JíWIO DE '
i sincero e franco, Lord Fiiz Wil- 
liam, fallando da confissão, solta 
expiessões repassadas da mais vi
va saudade, por ler sido abolida 
pelo proleslanlismo. — «Que segu
rança, d’z elle, que penhor não é 
assim exigido de cada indivíduo 
para o cumprimento de seus de
veres sc-ciaes, para o exercício de 
iodas as virtudes, a inteireza, a 
benevolencia, a caridade e a mise- 
ricmdia ? E’ possivel encontrar 
meios similhanles e:n outra parle? 
Aqu. a consciência é regulada pe- 

(JG 4^ e não 
pelo do dmWFÁijtrl o culpado 
è o seu propiio accusador. e não

Poste aux premiéres 
avenues de la conscien
te , ce t Hb u u ai- ■ ■ 
veille pendant que les 
lois humaims derment 
0coutantlemoindre.de- ,teU. e> .«‘‘•W»!» <)'■<• o 
sordre, préparant á I?aç- 
complissement de ; tòus 
les devoirs pubi-o et 
wv-.aqy

A A 1Í.O' ...
(CONTINUAÇÃO) 1

Outro prolesbnlc não menos 
illustre eni scicncia, c igualmente

i— »rn»

OPAC TO DESANGUE
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Os COMPANHEIROS DA ESPADA

■X
( Con tinuMção

Martha havia passado o 
precedente em Blaisois, em casa 
d uma irmã de seu pai, e éd’aqui 
que datava o segredo do seu co 
ração. A viscondessa de Marol, 
jue assim se chamava a tia, ha
bitava um castello nas cercanias 
de Blois, e passava ahi com 
aquelle luxuoso apparato das 
grandes fortunas de província. 
■Recebia muita gente, tinha me-' 
2a franca, e seu filho unico, o jo- 
Ven. Marquez de Marol, caçador 
apaixonado, convidava todos os 
caçadores das cercanias para as 
suas caçadas.

tfra, no numero dos hospedes

estio

chrislão de uma outra conmninhào 
se examma superfic'ahnenle, é 

Pm -;ua própria causa, e sc 
ve -oiii indulgência, « chi is- 

i co é examinado oscrn- 
c nie por um oulro, espa- 

sua òtineíiça do.ceo, e sus 
pira por esla absolvição consola-

ri

dora, que lho é concedida, nega- 
da ou differida em nome do AI 
lissimv. Que admiravel meio de 
estabelecer entro os homens uma 
confiança reciproca, uma perfeita 
harmonia no exercício de suas 
funeções?».

Parece na verdade incrível que 
homens educaoos no seio ue uma 
religião, que baniu de seu sym- 
bolo e iituala confissão sacramen
tal, se exprimam a respeito d\lia 
de um , modo Ião orihodoxo. E’ 
que a verdade tem caracteres tão 
sublimes,tem um império Ião 
grande sebrgas inlclligencias,, que 
para náo ser manileslada ha só 
um obstáculo, a perversão dos 
corações. >- .

Ouçamos finalmente, o proprio 
chefe da reforma protestante,. Da-; 
tiiero;

■'Tra-

n '-pha dtclle

lm?i» p3. J3 (l*j JiQ 
baíiju. í?

«Eu preferiria, diz èlíe’ sup-

si
r

■ J:.:

lOG 
a quer 
mas i, 
lessor so, 
nhecemos, <. 4tv 
so coração. Qnaj 
cados ? Examii^. r 
vão. . vosso eslado, 
da mentos de DcosM' 
pae, mãe, filho, filha, 
nhora, servo; se fostes desob 
te, infiel, preguiçoso; se offi 
les alguém por obras oupalá 
sc roubastes, descurastes o» 
4ejioraslescdgtima coisa; emfu 
xá^ast^^lgmn damno >.

é a respeito da confissão aqeel- 
(jue a fez desapparecer 

de uma graíule' parle das nações 
chrislãs.

■ lábios, que
^.rpanias- vezes loram.

i hiz a iriíhh u -- * 
corações lão^. .

levas da.s.nai

— .....rs 
do erro; é - n 
sc explendorc

xões. . ;t >
Que mais se necessita, para qne 

a^’nfr]b’gencia humana fique p|e.

dlf

4-

momentâneos do castello, que 
Martha navia encontrado em ca
sa de sua tia, achava-se um jo- 
ven oiiiciai, tenente d’estado 
maior, tão bello como bravo,tão 
bravo como pobre, e não tendo 
outra herança a esperar senão as 
eventualidades do acaso. Este 
oilicial fez a Martha uma côrte 
respeitosa; Martha amou-o, mas 
os dois enamorados só então vi
ram que nada era mais impossí
vel do que a sua união. () tenen
te não tinha fortuna, Martha ha
via de ter um dia sessenta mil li
bras de renda; ella pertencia ao 
mundo aristocrata, e aquelle que 
ella amava tinha um nome bur- 
guez, chamava-se Heitor Lem- 
blin. Nunca o barão de Chaste- 
nay consentiria em tal alliança, 
e os dons namorados assiin o 
comprehenderam. Heitor jurou 
então que partiria para a Ãfrica, 
e que fària alli uma carreira tão 
rapida e tão brilhante, que nin
guém lhe podesse depois recusar 
Martha; e Martha jurou-lhe 
que o esperava e que recusaria 
obstinadamente todos os parti
dos que se lhe offerecessem.

Concebe-se pois facilmente a 
emoção violenta que se apossou 
da pobre senhora quando ouviu 
seu pae formular a sua vontade. 
Durante algumas horas esteve 
entregue a uma especie de deli-

rio e fechou-se no seu quarto, 
não querendo mesmo receber 
sua irmã, a sua confidente, a 
uuica que possuía todos os seus 
segredos. Depois, a esta exalta
ção febril, a esta explosão de 
dor succedeu de repente um 
grande abatimento, c Martha 
achou-se na situação extraordi- 
naria d’uquelles que ' vÊem im- 
minente a morte e que não leem 
coragem de lhe fugir. Foi então 
que Camilla entrou.

A loura Camilla, enquanto 
seu velho pae lhe passava coin 
amor a mão pelos cabellos, po- 
zera se a ler os jornaes, e de re
pente havia empallideeido aba- 
ando uma exclamação de dolo- 

rosa admiraçao>o jornal em que 
ella tinha pegado trazia a seguin
te noticia: °

C(^° yitiino encontro dos nos- 
«sos soldados com os Kabilas, o 
«nosso glorioso exercito soffreu 
«uma perda das mais dolorosas: 
«o tenente d’Estado-Maior Hei- 
ator Lemblin f >i deixado entre 
«os mortos. M. Lemblin era um 
«dos nossos mais bravos e mais 
«valentes oíficiãesi).

Camilla entrou no quarto de 
Martha com este jornal na mão.

—Querida irmã, , murmurou 
ella, aquelle que tu amavas já 
nao existe, não faças morrer de 
dor a nosso velho pae-

Martha, no maior desespero, 
chamou a morte em seu auxilio; 
nías a morte não veio, e um mez 
depois ellaMesposava ò general 
Barão de Ruvigny.

Halía um mez, dia a dia, que 
Martha de Chastenay tinha des
posado o barão de Flars-Ruvi- 
guy, tenente general em dispo
nibilidade. O casamento celebra
ra-se. em Bellevue, em presença 
d’umpequeno numero de paren
tes e. amigos, sem pompa e sem 
apparato. O general tinha passa
do oito ou d*.z dias em Bellevue 
e depois havia partido com sua 
esposa para as suas terras de 
Ruvigny, situadas na Norman- 
dia, entre Dieppe e o Havre, so
bre as costas da Mancha. Ruvi- 
gny era uma velha terra feudal 
que tinha conservado o austero 
caracter e o fúnebre aspecto das 
habitações da meia edade, em 
que a nobreza se cercava de to
dos os meios de defesa que a ar
te e a natureza combinadas po
diam ofterecer. O palacio era 
edificado sobre um alto rochedo, 
batido duas vezes ao dia pelas 
ond^s do preamar. Do alto das 
torres, os olhos contristados es- 
tendiam-seao longe sobre o mar; 
monotonb e grandio^p especta- 
culo, sempre variado e sempre o 
mesmo.

Do lado op])osto, a vista abra
çava mn daquelles vastos plai- 
nos normamlos, férteis e unifor
mes, immensos taboleiros de 
terras negras e de verdura,mos
queados aqui e alli de pomares 
e semeados de quando em quan
do de rendas fechadas por uma 
dupla sebe de faias e de olmos.

()■ coração de Martha, aquelle 
coração já tão desolado, aperta
ra-se quando penetrou n’a- 
quella fria e triste habitação,obra 
dos primeiros barões nórmandos 
ninho de corvos edificado no al
to Mos rochedos, vastas salías 
cujas portas deixavam passar os 
prantos do nordeste do inverno 
moveis doutra idade, pinturas 
sombrias e apagadas, corredores 
escuros e cheios de echos teme
rosos escadas com os degraus 
de pedra gastos pela passagem 
das geraç.ões, tristeza e solidão 
por toda a parte... E dçpois, em 
volta, aquéllas campinas tristes 
e despovoadas d arvores, cm op- 
posição com estes Jogares ale
gres, as grandes florestas, os re
gatos murmurosos do paiz bor- 
gonhez. Martha, a quem ha pou
ca ainda sorria a vida como uma 
manhã de primavera, pergun
tou a si mesma, ao chegar a°Ru- 
vigny, se-não entrava no limiar 
do seu tumulo.

i 

í

èr I



rJ.I< E PATRIA

ada aco 
iãó sabemos

^ico se 
por4 ii-

c por. 
fosse 

ribuir

fcil

ta m 
-es
pie 
rli- 

o do 
v que. 
)rnar-?e 

...Je, como 
.il.es da ri 

o colher os provei 
. yólvimênlo fossem 

.MbtíOS.
não demonstraremos 

o imaginosos adversa- 
.^uu o governo procedeu do 
ó que devia c como Cabiá na 
esphera de acção perante a 
midade que afíligiu a provin

hoje na sua egreja uma 
festividade em acção de graças 
por ter o S S.° Padre Pio IX,qu< 
actualmente regeos destinos da 
egreja, completado o 30.° anni- 
versario de sua e.Valtação ao so- 
lio pontifício. A festividade con
sta de missa cantadae Te-Deum. 
com assistência de numerosa 
clerezia e de grande numero Uc 
fieis. •

Não ha mais sympathica festa 
para corações lieis e catholicos, 
dòqíie esta. Representa a com
pleta adhesão á cadeira de S. 
Pedro, £ é ao mesfrio tempo um 
ti ibuto d’homenagem e de res
peitoso amor prestado áquelle 
inclyto pontífice, que tão de 
frente tem aparado os golpes da 

1 revolução e com tão sabia mão e 
ão corajosa heroicidade tem di

rigido a barca de Pedro no meio 
dos embates furiosos das ondas 
revolucionarias.

Que Deus conserve ainda por 
muitos annos a já dilatada vida 
dó glorioso papa, coque todos 
os fieis catholicos lhe rogam, 
para utilidade suad’elles e gloria 
da religião e da egreja.

Coquis Çhristi.—A pro
cissão do Corpus (Jhristi não saiu 
á rua por causa do mau tempo. 
Fez-se pelo interior da egreja e 
do claustro.

Na egreja a festividade, féz-se 
coni a costumada pompa, assis
tindo a Camara Municipal t 
Administrador do Concelho.

Orou, como disséramos, o 
abbadede Guardizella.

Santo, que depois 
no bodo geral.

inundando a sua leit... u no clero 
■ da sua diocese, acaba o Rev,mo 
Bispo do Porto de publicar a se
guinte provisão: 
l). Américo Ferreira dos Santos

e Silua por mercê de. Deus c da 
Sancta Sé Apostelica Bispo do 
1'orto, do couselkò d.e Sua Ma- 
pestade Fidelissiiiia, pár do 
reiu), etc.
Aos qa‘e está nossa Provisão 

virem, saúde, paz e bênção em 
. Jesus.Christo Nosso Senhor e 
Salvador.

Eazemos saber que por parte 
de Ernesto Chardron, livreno edi
tor d’esla cidade do Porto, nos 
foi representado (pie estava quasi 
terminada a impressão dó segun 
do e ultiino volume da obra inti
tulada «Thesouro do ^Sacerdote», 
composta pelo Padre José Mach e 
traduzida pelo reverendo Manuel 
Ferreirã Marnoco e Souza; pelo 
que nos requeria a competenteap- 
provação d’esta obra para uso do 
nosso clero diocesano: eallendén- 
do nós às muitas e ãúclorisadas 
recommendações que á mesma 
tem merecido, já peia orlhodoxia 
de soa doutrina, já pela variada 
insli uccâo que dá aos presbyleros 
sobre suas obrigações, já pelos 
conselhos em que abunda para Relvas, Alfredo Tiuoco e outros 
lhes incutir em lodos oc seusactos distinctos amadores.
o espirito verdadeiramenle evan 
gelico: consideran lo que

a

çade 23 vaccas bravas, 
junctamente com o pão n 
pera recebido e o vinho hav.. 
dos mesmos festeiros foi distri" 
buido a todos os habitantes ri
cos e pobres da vi 11a e a muitos 
dos arredores, pela seguinte for
ma: 1 pão, 1 litro de vinho, e 1 
kilo de carne.

No dia 4, domingo, houve na 
parochia missa solemne a gran
de instrumental e Te-Deum e 
procissão. Fez.um bom discurso 
ó reverendo prior de Salvaterra. 
Dirigiu a orchestra, que se com
punha dos principaes artistas da 
capital, o snr. Rio de Carvalho.

Em 5, verificou-se a toirada 
na praça pertencente ao sr. Car
los Relvas, que foram ofiereci- 
dos pelo snr. Tayares Bonacho. 
O gado saiu bravíssimo, e foi pi
cado com perícia pele Monteiro 
e de egual fórma bandarilhady 
por Sancho Calabaça, Bottos e 
Loureiro.

A entrada foi gratuita, como 
de costume.

Em 6 correram-se G garraios 
que saíram excellentes. .

Foram picados pelos srs.rnar- 
quez de Castello Melhor, Carlos

a

conti ibuiu^—«
.acabar dd^õl^Hhecer os receios 
exagferados que occasionou a ul
tima crise porque passou a pra
ça do Porto, desnorteou, como 
era natural, a famélica opposi- 
ção, a qual principiou a dar por 
pause por pedras, pertendendo 
que o governo commettera uma 
imprudência e um gravíssimo 
erro fazendo a emissão dentro do 
paiz nas actuaes circumstancias, 
e accusando-o ainda de muitas 
outras e diversas couzas.

A essas tresloucadas investi
das da opposição responde assim 
a «Revolução de Setembro»:

«E’ o governo accusado pelo 
exilo da emissão da 4? serie das 
obrigações do empreslimo para a 
conslrucção dos caminhos de fei
ro do Minho e Douro; e emquan- 
to uns grupos da opposição acham 
lisongeiro e feliz o exitG d esta 
operação, outros julgam qut ella 
não deveria ter sido feita no paiz, 
e que melhor era affirmar peran 
te as praças estrangeiras que Por 
Ingal não possuia os capilaes ne
cessários para tal operação. Tam
bém os grupos opposicioífislas que 
seguem esta patriótica opinião, jul
gando que o governo pediu mais 
do que lhe compelia pedir por 
lei, fazem os calcu.Gs de lai mo
do que com os mesmos dadosebe- 
gam a resultados differenlès, mos
trando assim mais uma vez que 
hem a arithmelica é infallivel pe
rante o desaecordo de critério de 
aquelles furibundos accusadores.

Mas a proposilo da emissão ha 
quem, com brilhante phantasia,

Em 7, tiros aos pombos, do 
estas qual torneio sahiram principal- 
)riaj (mente victoriosos os snrs. mar- 

liai, o ■tóiwerwfo uâ''uadoçãojai^ ao «astello Mslhor, 1W 
sr- «cresce a do in.lica. esta o .)Ue é| b wrelr» d‘

! 1 aula, oaldanha Marreca, etcregulado assim ecclesi^tica como. Kassmi termiliou esta festi_ 
’_ _i civdmcnte peia legislação especial vidade que deixou gratíssimas 
Au-do reino: Il.ivctnos por bem dar impressões em todos os que a 

L,Jnossa appruvação a esta obra.con presetiuearam. Esteve bastante 
edorme a menciiin.id i tradiicçãõ e gente de Lisboa (3 <masi todos 
2-pnuilo recommendamos suU < -dc hulhctardin dosr. Carlos Relvas 

pnssãr e Teitura assídua a lodo o nosso a permissão de vizitar o seu ma- 
. ‘^^eroaasuu lamado clero diocesano, ao qual,.é

.... ur da sna patrla, que s(!,á ,ml;t0 nti|
e nas proximidades de relguei-

líaspede iHusíre.—Tem 
do Algarve, merecendo os elo 1 estudo entre nós o rev.UJ”sr. i 

3 de alguns dos propçios drpu tomo Correiu dos Reis e Souza 
‘ : nario apostolico

‘"à Sc t‘ 3 'óa.
la- os opposicionisliis, e as, brn 
çãjs dos povos d aquella prc.G 
cia; e que até houve algumas vp 
zes da opposição que.julgaram lei' 
sido dérnnsiadõs e exaggerados os 
socCórros dados áqiielles a qdT a 
escassez dascolheilas deixara em 
pessnv.as condições 1

São palavras insp radas pelo 
sentimento do facciocismd político 
as que se empregam para accusar 
o governo por laes 
não menos o são 
que se formula a censura peio 
atraso da nossa viação acceleia la.

Quení vm o estado cm que se 
encontrava a rede dos caminhos de 
leno no momento d’csle ministe 
rio subir ao poder, e vê agora o 
dcsenvolvimenlo qué ella tem lido 
c que promelle continuai’ a ter, 
ri-se dá accusaeão I O prolonga
mento do caminho de ferro do 
Alemlejo e Algarve, a conslrucção 
dos do Douro c Minho, a iniciali- 
va t* proximo começo da constru
ção dos das duas Beiras estão ahi 
para responder eloquenlemehte á 
accusação, que não precisa refu- 
lada porque seria isso fazer olfen- 
sa ao bomjulgamento dó povo que 
vê o desenvolvimento da viação 
accelérada e sente os resultados 
do seu henefico influxo no‘ pro
gresso da nação.» o •

motivos, como
aquelLs com

# algum temp unifico atelier.
Este cavalheiro, que é co hiq 

todos sabem o melhor modelo da 
mais extremada delicadesa, an- 
huiu immediatamunte a estes pe
didos franqueando não só o seu 
atelier como também as magni-

nossa convicção, será muito util 
para o exorto desempenho das 
síias íuucçòrs, e ed ficação própria 

iFesí —Faz-se com 0 ('os Ae‘s- ; .
grande lusimento e esplendor,| Dada no P<>rlo e Paco Episc.o- ___  ___  ________  __
como todos os annos, a festivi-ipal sob nosso signal e selloaos 3 1 ficas salas do seu palacio.
dude do S.S. bacramenco, na de maio de 1876. I E’este um procedimento in-
egréju da Coilegiada. Consta de! (Logar do sello). felizmente tão pouco vulgar que
\ operas solemues hoje, missa! Américo, Bispo do Porto folgamos de registrai-o.
camada e sermão amanhã de! n. . , , 1
manhã, Vesperas, sermão e pro- ■ D^gistada no livro compe .j <jOsttianes antigos.—Eia 
cissão de tarde. E' orador ifes- J5*^0 Episcopal oo 1 oi lo, ol de Athenas, quando nascia um fi
ca festividade o snr. padre João niaio de 1866.
\ elluso, de Braga. ue lamnia. oe era rapaz, suspen-

. Padre Joaquim de Carvalho dia-se na porta uma coroa de 
.. . Moreira Pinto.

O Ffiáviénse.— Recebe-;
mos o primeiro n.° d’este jornal,!
que principiou á publicar-se em Santo na GMIegã.—Con- lã, posto no logar da coroa re- 
Chaves. 'cluirr m na quarta-feira psssãda presentava a especie de traba-

Agradecemos e retribuímos, estas.festas, muito notáveis pe- lho que devia pertencer á mu- 
das . tradicções poéticas que. a lher.

u?'“’A -1- antigos judeus tinham o
costume de plantar um cedro, 
quando lhes nascia um filho, e 
um pinheiro se lhes nas cia uma 
filha. Esta pratica ainda hoje se 

Foram, juizfis o abastado la- conserva em alguns paízes, espe- 
vrador snr. Frederico Tavares ciai mente na Rússia. Os ronia-

lho, havia uma verdadeira festa 
de família. Se era rapaz, suspen-

oliveira, symbolo da agricultu
ra, a que o homem era destina- 

As festas do Espirito do: se ora rapariga, um cinto de

Exei*í‘icio.—A ala direita acompanham, e que desde lon- 
d’infanteria 3 teve hontem de gas épocas tem sido sempre se- 
mahhã exercício em escpla de guidasem notável progressão, 
pelotão. O» pelotões dividiram-! Este annò tiveram Togar com 
se pelos diverseis largos d’esta o máximo esplendor, 
cidade.

Aziaaiversarh pontiOi- siía
accuse o governo por exislir da 'cio.—A irmandade de S. Pe- miude. 
ficit apesar da riqueza publica, Idro? faz? como de costume, cc- / .

TStasoiiro do sacêrdo- Bonacho e o sr. Saldanha Mar- nos recebiam os filhos como prè* 
te.—Está quasi concluída a im-recã.
pressão do segundo volume d’es-| No dia 1. teve legar a festa lhes um cordeiro sobre um altar 
tu magnifica obra do rev." Àíach,'chamada 7//OÇUÍ, a qual e as-de relva, terminavam a festa» 
que tão ássignalados ser viços de. sim denominada por ser de es-com um banquete, e todos ou 
sciencia, cie conselho e de pra Jtylk\ que em', numero de 36, com annos, sob os mesmos auspícios 
tica e destinada a prestar ao cle-;as suas vestes brancás5‘ enfeita - se renovavam estas solemnida- 
ro em geral, e que nenhum .ec-!das de fitas de côres, percorrem des. Nos tempos modernos tam- 
clesiastico deve deixar de tçr .najas casas dos festeiros, mu-ibem se festeja o nascimento dos 

livraria é de consultar acidas de taboleiros, egualmente filhos e os seus anniversarios.
leufeitados, para d’elles recebe-j Na Hollanda ainda é costume 

A proposito d'ella, e recom-rem o pão chamado do Espirito collocar á porta da casa onde

sente dos deuses; immolavam-



.o uma almofadi- 
.cida de renda. Se é 

.a, ésignal de quçnas- 
. filha; se é azul, é signal 

^e nasceu um rapaz.

vos. 0 que assim se faz publico 
para os effeilos da lei.

MM
Tendo no proximo domingo 18 

pelas 9 horas da manhã de pioce- 
der-se á eleição da nova Meza da 
Irmandade de Nossa Senhora do 
Carmo da Penha, são para isso

(amara Municipal de Gui
marães

Para conhecimento dos inte- • , , , - . j-
ressados se faz publico que no.COn" a(J°s lOíl°s os irmãos a com- 
dia 21 do corrente ás 10 horasTar£c^reín na sachristia da Cgrsja 
da manhã, no» paços do conce-l. Peiiro, no dia e hora acima 
lho tem.de proceder-se ao sorte«a-!in^*ca<lõs. 
mento para amortisação de par
te das acções do empréstimo 
auctorisajo por accordão do 
Ex.m0 Conselho de Districto de 
5 de fevereiro de 1875. . . I

Guimarães, 14 dejunho 1876.1 
. . O Escrivão?

Antonio José dà Silva Basto

0 Secretario

Josè Martins da Costa

Festividade c Romaria
No dia 2, primeiro domingo 

—• ; do proximo mez de Julho,, ce.-
MUITA ÁTTENÇÃO 1 lleJ>rní' ®é-ha, com a mesma pom- 

pa e magnificência dos annos an- 
3 Achá-se, n’esta cidade^ itei^rès’ ’j° smictuario de S.Tot- 
Huma familia.do Porto, que‘r> urbiys da cidade de
^fabrica toda a qualidade deí< ! Jnimara)e18?o a co-mime-
>doce para chá, o que ha der’ iniola ° ” • anniversario da so- 
^Jmais superior. A fabrica és-< i emne e P°mposa trasladação dá 
t^na Rua Nova das Oliveiras<l i'e.ne^aiR a leliquia (o corpo in- 
►2^,093. 'feiro) do mesmo inclyto Mar-
§. ' Deposito—Praça da Oli-H ArCCrbiSrM> de M?* 
Sveira n.° 22 e 23. rN ,Lbta íebta c°ustara de Missa

solemne a musica vocal edns- 
~MUITA ATTENQÂO J,:o59-exposição ?do
-------------------------------------- íiofim do Evangelho,

RELIGIÃO E PATRIA__ __ ____________ ____________ ;_____ s
Retratos com brilho ou esmaLnot 

fados. !*--
Copia gravuras, pinturas, gs- 

culpturas, e todo o genero de 
desenho, e reproduzem-se ou
tras photographias. -

Acha-se aberto todos os dics 
derde as 8 horas da manhã até 
ás-4 da tarde no quintal da As- 
semblea Vimaranense; entrada! 
peíá mesma rua da Rainha.

Preço dos retratos 1:500 reis 
a duzia.

!e.t
CS-

pie

’ A vc> 
; vendas 
aonde 
com e 
marc*

D< 
cm ca 
Sdúz

Vende-se um d'excellente au- 
ctor, e em magnifico uso. Diri-i
gir-se ao professor Venancio

• 0s< 
gociai 
estas 
fornec 
descon 
nhia.

S<ántissimcí ^Sacramento? sermão 
o e -procis-

4 nnrii 1-tI r l A )SSo de tarde na 9uaI -irão dons
AhhLUA 1 japparatosos carros triumphaes

De ordem superior se faz p^-jorrados de coros de musica, e 21 nem maisde 35 annos;
blico que no dia 21 do corrente an§d,í-‘s’ .
TtolnC O 1'iOr’nn <i rv» n 1* fí 5rj > A-npite queimar-se-ha no es-satisfazerpelas 9 horas da manhã, nns pr. 
ços do concelho, tem de arrematar- 
se em hasta publica a obra de cal 
cetaria, aqnednctos e ladrilho nas 
Caídas de Vi2ella, conforme;, as 
condições que se acham patentes 
Da secretaria da Gamara. •3

Guimarães. 12 de junho 1876. 
O Escrivão da Gamara,

Antonio José da Silva Basto

Extraelo do Sentença

paçóvo ..terreiro em frente do 
Sanciuario um brilhante fogode 
artificio, do ár e preso, produ- 
cto dos melhores artistas d’este 
genero na provinciã, achando- 
se illuminado o escadario e to
cando no arraial duas bandas dc 
musica marcial. .

A Meza administradora da ir
mandade emprega todo o seu 
zelo ^.diligencia para que esta 
festa seja celebrada com o lus
tre que . deve > carecterisar estes 
actos dc culto e religião.

. . . Eiiim sáíiDe 1 Tti
Á camara municipal .deste^S^'1

concelho de Guimarães
Faz publico qne por espaço 

de 15 dias-a contar da Jade des
te se Acha aberto o concurso pa
ra o provimento de um Jogar de 
zelador fresta cidade, cem 0 or
denado* annual de 72.^000 reis 
e metade das multas que accu- 
sar. !j{, ...

Os indivíduos que pretendam
ser providos no dito lp<>ar, de-|na- <>CC.ÍÍ' PltuJlas.» n^use.
vem apresentar na seei-etaria daiirílt0S’jf1 ,taçao1 lrítesl,\naL 
mesma camara os seus requeri- x,éfí,s- duirrea, desinteria, c. 
mentos devidamente documen-!C?S< l°sse’ asthma* íMta de rei, 
tados e com a certidão de idadeí0*1 °PPI,essaí)» c°iigestões 
que prove não terem .menos de !™? iC°Ò ne’Aos, diabetln?, debí-k 

jlidíule, todas as desordens no 
t peito, nagarganla, do alito, dos 
bronchios, da bexiga, do fíga
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa,do cerebro e do sangue. 
85:000 curas entre as qua^s con
tam-se a do duque de Pluskovv. 
das marquezas de Brehan. du- 
queza de Castlostuart, e do Lord 
Stuart de Decies, par dTngla- 
terra, 0 doutor e‘professor Wur- 
zer, o professor e doutor Bene- 
ke. etc. etc-

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentai’, 50 

( . vezes economisa o seu preço em
r<So lemedios. Preços fixos da ven
cia Oa lJor nOutl° etl) toda a provín

cia:

. . ten-iao em vista que são obrigados a
• ao que determinam 

do Co - 
7;

os artigos 155. e 156. 
digo de Posturas. Guimarães, 
de junho de 1876.

0 Presidente,

Josè Leite Pereira da Costa 
Bernardes.

nem <’ 
õso da deliciosa.
de, : í, •

HEVALEs
BARRY DlDD

annos fl íniu 
successo

Combatendo as huE 
(dispepzias) gastrica,/ 
gia fieugma, arrotos, a

23

CALÇADO FEITO 

loja <le 
José da ^ilva, rua 
Elaiiiha, chegou grande 

Arrenda-se unia sorlimeuto de calçado 
rnorac^a de ca-l^e Mshoa, para homem, - ,

^^^OMzas na rua novalseMl,ora? « creauças, as-ide 1CÍ! ^ife, 500 rs.; de 1 j2 kilo 
JíS ^fiSlíMâ|do Commercio>íal1 COII1° calçado parai200 rsv 1 kilo, 1^400; de 
^sS^£~x^d’esta . cidade,Icasa, do que %iilgarmen-|'^ kilos, 3$200 rs.; de 6 ki- 
eom os numeros 10,—12—14—|tc chama mouro e. li-os> °$400 rs.; de 12 kilos,
16, construída de novo; tem bb’ns!ft^ e mouriseo, todo.** da ^2^°0°; ’/ ; _
com modos. Tratâ-se com A. SJH,e^k.Qr qualidade, e pe- 
A. B.na Senhora da Guia nu" ,íb“
mero 31 a 39. Quem pertender!.podendo dixer-se;
■tr/U n J _ _ □ _ rií.Iin

Por sentença de 12 do corren
te mez proferida no Juiso de Di
reito desta comarca, fei declarado 
0 arguido Silverio Augusío de 
Abreu Cardoso, solteiro e maior, 
da casa do Reboto, freguezia de 
S. Martinho de Candoso, d’esta 
comarca, em um verdadeiro esta
do annormal de suas faculdades 
mentaes, e de demcncia, que o 
tornam incapaz e inhabil para re 
ger sua pessoa e administrar seus 
Jens, do que assim fica interdiclo, 
para que ninguém com elle possa 
contractar desde aquella data em 
diante, sob pena de ficarem nullos 
quaesquer aclos óu Contractos que 
o mesmo praticar, assim como foi 
declarado o requerente e Juslifi-1 
cante Eduardo Augusto d*Abreu!’. 
Cardoso, da mesma casa e fre-|°.aOe’ 9ue tendo chegado da do 
guezia, pessoa habil e competente] 
para promover a interdlcção dp 
arguido, como spu irmão germano 
e herdeiro abintesto conjuncta? 
mente com outros irmãos, visto 
que o mesmo arguido não tem 
ascendentes nem descendentes vi-:

Em caixas de folha de lata

200 rs;; de 1 kilo, U400; de

reis

b . Os biscoitos da Revàlescière 
lo« preços mais rasoa- 0ue Stí podem comer a qualquer 

.hora, vendem-se em caixas de
vel-a pode apparecer desde as 9|fl1,e n’este genero o 
horas da manhã ás 2 da tarde. •pHmelr® haruleira de 

fwiiimarães.

RETRATOS
O photographo Manoel da 

Silva tem a honra de anuunciar 
ao respeitável publico d’esta ci-

>. vj vucgauu via U'J
[ JPorto, com os melhores proces

sos de photographia, para pho- 
tographar toda e qualquer pes
soa que o queira visitar:

Executa todo e qualquer tra
balho. pertencente á sua arte

Cartões de visita com diversas 
formas.

Aguas alcalino gazõ^as das 
Pedras Salgadas

Premiadas na Exposi
ção de lzienna em 193a

Kstas aguas qíié a ana- 
lyse e a expericii^ia tem 
mostrado serem «las pri
meiras da Europa apli
ca m-se com vanlag m 
em muitas moléstias, 
mas os seus effeilos mais

800 e 1^400. rs.
O melhor chocolate pàra a 

saude, ,é a. Kevaiesriere 
choco Latada; clía re&ti.tue o 
apetite, digestão, somno, energia 
e carnes duras, ás/pessoas e ás 
creanças/as mais fracas, e sus
tenta dez vezes mais que a car
ne e que o ehpcolate ordinário 
sem esquentar.

Em pó, em caixas de 12 cháve
nas 500 réis; de 24 chavenas 
800 réis; dè 48 ehavenas.l$400 
réis; de 120 chavenas, 3&200 réis 
ou 25 por chavena.

BARRY DU BARRY & C.a— 
Place Vendome, 26, Paris; 76 
Regent Street Londres; Valverde, 
1, Madrid.

trtiri)).
8*<kHBí5Ísd: — Miranda phnr- 

voa ds» âa ;—p. 
Machado d'Oliveira.

%'8zçii —,8anb>s liares. pharm 
'ÍTc à 8 ir «a <'.È'-1*«* i i «g

Cdãto s*

A MAÇONARIA E OS JE- 
‘ SLTfAS

Bustrurçãõ pasáoral do 
S&ispo degMiuda

EDIÇÃO VIMARAXÉXSE COM PR()- 

T OGO È XOTÁS
1 volume de 294 pag... .500 as. 
Budicc <do igtic cosfiíciit 

esta uhra :
Prologo do editor»—Introdu

ção:—Piimeira parte: I—A Ma
çonaria. I!r-Qual o fim da Ma
çonaria ? III—Qual o meio p; iu- 
cipal que emprega a Maçonaria 
para attingir o seu fim?_
Como procura a Maçonaria des
viar os obstáculos qne lhe em
baraçam a realisação do senpla- 
no ? V—Qual a preparação e 
marcha geralmente seguida pe
la Maçonaria ?—Segunda parte: 
l—Os Jesuítas, ii—Calumnia 
contra os Jesuítas de Pernam
buco e soa justificação. III— 
Continua o1 mesmo assumpto..

h^>Auendice( notas) 
ulíjmas PCTBu<:’AéõÊs~'

VISÍIONbE de r.ENA-LCANFOR 
j- «De Lisboa ao Cairo», scenas 

do viagem com um esboço hio- 
graphico pelo sr. Pinheiro Cha
gas. 1 volume G00 rs.

Lord Byron—«Os amores de 
D. Juan», romance, 1 vol. 400 

Augusto Luso da Silva—«Im* 
pressões da natureza», 1 vol- 
600 rs. •

Shakespeare & Castilho—«So
nho de uma noite de S. João. 1 
vol, 600 rs.

tem.de


i- Fí.LMaU E EaTRÍA

AfiEYGA
i.s:

.JORNAES DE '.IODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

'men
nf

Correio da moda
ci

ndo, 
uni - 
è a 
ISO 
do 

mi 
cn-

. 0- 
i’ins, 

n rijam 
.«o delicada 

effeilos sahi- 
jii as inslrucçõcs 
eslá enrolada.

(Bídição senhoras).

P blica-se m>s dias 2, 10, 18 
c 25 de cada mez.

(.ada numero dc 8 paginas dc 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs.. se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2^250 rs.

• 1 ■ •arreio da ra

u IIOLLOVAY

^ca. I n.Qucção de . ó«-^. Vieiran? andar o seu i 
1 volume"600 rs.

1S3.
C.onselhos Pratieos sobre 

Oraçao. \ ersão de .Marnoco 
Souza 1 volume 100. rs.

Existe mn Deus que se oceu- 
p-‘) de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’ venda na lavraria, do edi
tor, Ernesto Chardron. —Porto

O M I L A G R E

E

e

A CRITICA MODERNA
ou

A IM M AC U L A D A CO NCEI- 
ÇÃO DE LOUÍÍDS

reis) em estampil. 
do correio ao editov 
de Freitas, rua de S. 1.
G u imarães;

l&ãanuel «José dá Silva 
S3iraa<la

Campo de S. Francisco n.° 1 a 4

UÍ* Tem á venda no seu estabele
cimento, bilbeles, meios, quartos 
oitavos, c fracções de diíTerentes 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracçao.

O mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em fracções 
de differentes preços dá extraeção 
de 13 d’abril.

AGIA CEZAIIISA

t

Esta excellente agua desco
berta por unia sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Ygostinho Vicente Lourenço, 
lente de Cbimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei-1 
fos, faz voltar á sua cor natura 
ena scer os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
^aneas, cura a caspa e as impi-

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 4 $400

I

v.v. da medicina não 
Mc boje remedio algum 

er comparada a esle
Unguento, qne sc 

jrma parle d’este e, 
toda a maioria impu- 

, c cura qualquer sor-

(1K í 8 i ç « o <1 e «I íá lates)

Publica -se uma vez por mez. 
í>reço por anno i$000 rs., se

mestre 2$ 100.

Albtnis
É

|gens, torna os cabellos macios c 
lustrosos etc., etc., etc.

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

SPimstrc 2$550 rs., trimestre 
L$300 rs. Numero avulso 500

I*reço década ímeo

8<M> rciã

Opusculo oferecido á Associa
ção Caiholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci- 
do por seu auctor para as des
pezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subúrbios de Braga,

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vhira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), jí.- 17, a^qugm se po
dem fazer as requisições quoos 
pertendentes q -izerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, lerão abati
mento de 15 por cento.

Nashvarias Catholicas de Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas principa 
es terras do r; inoÓ

Preço em broxara . . . .100 
com estampa da gruta. 160

Deveres dos Olhos para 
co«i seus paes

Obra approvada em França = 
pelo Conselho dTnstrucção Pu- i 
blica e premiada pela Sociedade 1 
Iromotora da Instrucçãc Ele- ’ 
mentar para uso das escholas. * 
Original de A. H. Barrau, tra- '■ 
duzido pelo sr. dr. João de Deus ' 
1 volume brochado 120, carto- 1 
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
tranco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Barbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei-, 
tas, rua de S. Damaso, Guima
rães.

A Tenda do Blesfre 
Lucas

Romance religioso, original I 
volume 400 reis, franco 430.

A’ venda na Livraria de E 
Chardron, editor.—PORTO.

UJSTOIirj UN1VEESAL

POR

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se em Gui
marães, na Livraria Internacio
nais

Todos os frascos levam o at- [ 
testado doex.n10 snr..dr. Loiiren-I 
ço e ãsinstrucções para o uso du 
agua.

Deposito unico cm Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e T raz-os- Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que <|uíze— 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duás pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira, de Freitas, representante da, 
Empreza dà Agua Cczarina— 
<i»w iiiiarães.

Todos os pedidos do assinan
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, d<vem ser 
dnig; l.»sa Mmmd Pinto Montei
ro, roa do Monte Olivete n.°37,

ÍBgwpíi «rOrSeasis

Estudo acerca da franc-maço- 
nária, traduzido da lingua fran- 
ceza per Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

TEIXEIRA li FREITAS, EDITOR

acába de Seu publicado o 2 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

0 iLHiiiKi;)
Sua lei natural e historia 

Sua importância social

roí?

O

líuas (firas de Misericórdia,
(Ensinar os ignorantes e cãstí- 

garos que erram )
ou

jKnergica
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano aproposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Alariáde 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranenge.—1 volume com capa, 
impressa a cores 400 rs.

DOCTOR IX ABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

scienciãs, membro do clero e ma
gistrados j todo medico, cirur
gião, dentista e artista^ que. de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei. 46, emJersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitalnenle todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

SUbeMo JUiaãlherme 
Womlehósaà

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicádo á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de tíossos dias; 1 volume 
200 rs.’

LL Joaquim Sanchez de Toca

Tradueção

no

ffffac Ciarei

Luiz Leltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

2). «Bajiae ISalmes

.‘.0 Critério, Phjlosophia Pra-

volunies em s.° grmide 
reis

O uMATRfMOÃTlO
ao franco, pelo’ correio, a quem

e erivia-

Assigna-se unicamente no escriptorio da administrarão rua de J). Luiz
r correspondências partiádares 30 rj vor Éúlea, rCpetícão ^0 rs.—

o laaiu so, ou supp emento 40 rs. Publicpcjeslitterarias serãoannunciadas, sendo enviados 
a esta redaccão dois exemplares•

OOIMARAES—TYP. V1MAR-ANENS» EVA W D. (;UlZ U

Y Americana’
Publica-se 4 vezes por mez em 

folhas de 16 paginas com 
12 e lo gravuras

Pelo correio por antío 
• $330 rs.

Quem assignar ambas ra pit 
Micações terá um abatimento d» 
25 por cento ua Moda Elegante

Dao-se todosos esclarecimen-- > 
tos na agencia da Em preza-----
Livraria Inter nacion al, S. .Da.. 
maso, Guimarães, aonde ’ se-•ti’ 
mnm assignaturs.' . ,

COAI ESTAMPILHA

Uma serie mi 50 nuiftêiós-1^500


